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Sexto tema de 2005

O tema geral desta aula é cordialidade
ORIENTAÇÃO GERAL: LEIA ATENTAMENTE.

Proposta:

Escolha uma das três propostas para a redação (dissertação, narração ou carta). Cada proposta faz um recorte do tema da aula (cordialidade), que deve ser trabalhado de acordo com as instruções específicas.

Coletânea:

É um conjunto de textos de natureza diversa que serve de subsídio para a sua redação. Sugerimos que você leia toda a coletânea e selecione os elementos que julgar pertinentes para a realização da proposta escolhida. Um bom aproveitamento da coletânea não significa referência a todos os textos. Esperamos, isso sim, que os elementos selecionados sejam articulados com a sua experiência de leitura e reflexão. ATENÇÃO: a coletânea é única e válida para as três propostas.

ATENÇÃO: Sua redação será anulada se você:

a) fugir ao recorte do tema na proposta escolhida; b) desconsiderar a coletânea; c) não atender ao tipo de texto da proposta escolhida.

Não ultrapasse 60 (sessenta) linhas.

APRESENTAÇÃO DA COLETÂNEA

As discussões sobre o caráter cordial do brasileiro são muitas.  Desde a colonização defende-se a existência aqui de um povo pacífico, que trata a todos como iguais, porém essa visão do “homem cordial” não é aceita por muitos historiadores.

COLETÂNEA

1) Os brasileiros já se definiram como homens (e mulheres) cordiais. O país inteiro, aliás, era cordial: um sistema social de favores, de protegidos e de amigos do peito. Modernizou-se e segue nessa direção — o que significa, em princípio, que evolui para um sistema no qual os direitos de cada um não dependem de ele estar ou não no coração dos amigos. Não sei se esse é ou não um progresso. De qualquer forma, algo (talvez muito) vai ser perdido na troca. Mas esse não é o tema, agora. Essa modernização aos trancos e barrancos deixa nossas elites (como se costuma dizer) divididas entre resquícios da antiga cordialidade e erupções de modernidade. Com isso, elas ficaram feias como nunca: vulgares, em um sentido bem além de um vago juízo estético. Graças a elas, talvez a vulgaridade passe a ser um conceito sociológico. 

Contardo Calligaris é psicanalista e ensaísta, autor de "Hello Brasil" (Escuta) e "Crônicas do Individualismo Cotidiano" (Ática). Folha de S. Paulo. Caderno Mais! 12 de dezembro de 1999.

2) A cordialidade é a expressão e o pano de fundo do universo social do favor, em que dependências, exclusões e inclusões são vividas ao ritmo do coração. Ela é, portanto, a alma de um sistema de diferenças sociais qualitativas, quase de casta, longe da garantia de mobilidade oferecida pelo caráter abstrato da sociedade moderna. Em outras palavras, "se tenho direitos porque estou no teu coração, nossa relação é cordial, mas minha dependência é sem salvação e minha mobilidade está em tuas mãos". Contudo, a cordialidade é também a invenção de uma maneira gostosa de viver e se relacionar. É uma espécie de generosidade do coração que, no leque inteiro das paixões, permite reconhecer no outro um ser concreto, por mais que ele esteja distante de nós. Agora, quando a elite se moderniza e começa a dominar, esmagando pela ostentação, a significação dessa cordialidade gostosa desaparece — pois, de fato, ninguém mais está no coração dessa elite. Ela é arcaica demais para reconhecer que suas vítimas são sujeitos de direito e moderna demais para proteger e favorecer (prefere ostentar). Sua aparente cordialidade gostosa é, assim, vazia: uma fábrica de eufemismos coletivos que ocultam a violência da divisão social e nos induzem a crer na existência de uma grande família nacional. Somos todos "amigões" ("amigão, cuida do carro para a gente"), todos "irmãos" ("corta este coco para nós, irmão") e "tios" para todas as crianças, sobretudo se forem de rua. Se a miscigenação não tivesse acontecido, teríamos que inventá-la para poder seguir acreditando que somos todos herdeiros de uma suruba inicial e, portanto, todos parentes próximos. A familiaridade é hoje uma mentira, uma máscara ou, como já observou Teresa Sales, um fetiche, ou seja, a ilusão de uma unidade que oculta nossa divisão inconciliável. O amigão pobre está muito longe do rico que solicita sua ajuda. O irmão não faz parte da família. 

Contardo Calligaris é psicanalista e ensaísta, autor de "Hello Brasil" (Escuta) e "Crônicas do Individualismo Cotidiano" (Ática). Folha de S. Paulo. Caderno Mais! 12 de dezembro de 1999.

3) Todo mundo é carlista na Bahia. A não ser quem não é. Todo mundo adora painho ACM. A não ser quem não adora. Todo mundo apóia, admira, elege e reelege incansavelmente o velho cacique Antonio Carlos Magalhães. A não ser quem não vota nele nem morto. A não ser quem tenta se opor a seus mandos e desmandos. Mas, dessa gente, pouca notícia se tem. Devem ser uma minoria insignificante. Ou não. Talvez estejam apenas acuados. Talvez suas vozes não consigam ultrapassar a barreira da mídia e do governo local, que protegem o "dono" da Bahia. No Carnaval de Salvador, os bares do Pelourinho funcionam sem descanso, das 10 da manhã às 3, 4 da madrugada. Conversei, há uns três anos, com o garçom extenuado de um restaurante do Pelô. Quatorze horas de jornada de trabalho. Nada de regime de turnos. Nada de dia de folga. Hora extra? Nem pensar. Mas estava tudo bem. O dono do estabelecimento é muito bom; um pai para os empregados. Quando fecha muito tarde, manda levar os rapazes em casa. Em caso de doença ou morte na família, ele ajuda. Na parede, a foto do proprietário ao lado de ACM. Não é coincidência: a mesma lógica rege a dominação de classes na micro e na macropolítica do feudalismo brasileiro. A lógica da opressão cordial, personalizada, em que o afeto e os pequenos privilégios mascaram as injustiças e o atraso.

A dominação cordial. Maria Rita Kehl. Revista Época, 3 de março de 2003.

4) Quando, na década de 30, Sérgio Buarque de Holanda usou a expressão "homem cordial’, emprestada de Ribeiro Couto, para coroar seu estudo sobre as raízes do Brasil, tocou numa tecla sensível do imaginário nacional e iniciou uma longa discussão. É a nação das pessoas quentes, amistosas, especialmente nesta cidade do Rio de Janeiro, berço do samba, dos apaixonados por futebol e do verão que revela uma sexualidade avassaladora.  Mas muitos se apressaram em chamar a atenção que a nação do homem cordial é também aquela que atinge índices assustadores de violência urbana e rural, onde se morre por muito pouco ou por nada. Este dilema sempre esteve presente nas histórias do Brasil, terra das escravas sensuais e da miscigenação, mas também terra que mais recebeu e matou escravos africanos, submetidos a esforços e punições atrozes. Nação que se enobreceu libertando os escravos — um pouco tarde, é bem verdade — mas que também não fez nada por eles, libertando-os para a miséria, para errarem pelas cidades e pelos campos formando uma classe de despossuídos. A escravidão  não existia mais, era melhor esquecer. Nação que nos pede para lembrar, que aniversaria, mas ao mesmo tempo prefere esquecer umas coisinhas, uns maus momentos.
Homem cordial e vilento. Marco Luiz Bretas é professor do Departamento de História da UFRJ e autor de Ordem na Cidade, Rocco. http://jbonline.terra.com.br/destaques/500anos/id3ma8.html

5) Segundo Sérgio Buarque "a lhaneza no trato, a hospitalidade, a generosidade, virtudes tão gabadas por estrangeiros que nos visitam, representam, com efeito, um traço definitivo do caráter brasileiro, na medida, ao menos, que permanece fecunda a influência ancestral dos padrões de convívio humano, informados meio rural e patriarcal" (p. 146, Raízes do Brasil, Cia. das Letras, 1997). Isto é,  a máscara de civilidade que o indivíduo moderno constrói para si, como polidez e como modo de se proteger da sociedade, no homem cordial essa polidez, além de espontânea, é o instrumento que o retira de sua individualidade, projetando-o para o viver social. Em resumo, o viver em sociedade seria um subterfúgio do homem cordial ao horror que ele tem de viver consigo mesmo. "No homem cordial a vida em sociedade é de certo modo uma libertação do verdadeiro pavor que ele sente em viver consigo mesmo, em apoiar-se sobre si próprio em todas as circunstâncias da existência". (Revista Espelho, 1935, "Corpo e Alma do Brasil: ensaio de psicologia social", republicado na Revista do Brasil, n° 6, 1987, p. 34).

6) "... essa cordialidade, estranha, por um lado, a todo formalismo e convençionalismo social, não abrange, por outro, apenas obrigatoriamente, sentimentos positivos e de concórdia. A inimizade pode ser tão cordial como a amizade, nisto que uma e outra nascem do coração, procedem assim da esfera do íntimo, do familiar, do privado. Pertencem efetivamente, para recorrer a termo consagrado pela moderna sociologia, ao domínio dos grupos primários, cuja unidade, segundo observa o próprio elaborador do conceito, não é somente de harmonia e de amor. A amizade, desde que abandona o âmbito circunscrito pelos sentimentos privados ou íntimos, passa a ser, quando muito, benevolência, posto que a imprecisão ​vocabular admita maior extensão ao conceito. Assim como a inimizade, sendo pública ou política, não cordial, se chamará mais precisamente hostilidade” (Sérgio Buarque de Holanda, p. 205 Raízes do Brasil, Cia. das Letras, 1997).

7) "A dignidade e a importância que confere o título de doutor permitem ao indivíduo atravessar a existência com discreta compostura e, em alguns casos, podem libertá-Io da necessidade de uma caça incessante aos bens materiais, que subjuga e humilha a personalidade... O que importa salientar aqui é que a origem da sedução exercida pelas carreiras liberais vincula-se estreitamente ao nosso apego quase exclusivo aos valores da personalidade... O prestígio da palavra escrita, da frase lapidar, do pensamento inflexível, o horror ao vago, ao hesitante, ao fluido, que obrigam à colaboração, ao esforço e, por conseguinte, a certa dependência e mesmo abdicação da personalidade, têm determinado assiduamente a nossa formação espiritual. Tudo quanto dispense qualquer trabalho mental aturado e fatigante, as idéias claras, lúcidas, definitivas, que favorecem uma espécie de atonia da inteligência, parecem-nos constituir a verdadeira essência da sabedoria” (Sérgio Buarque de Holanda, p. 157 Raízes do Brasil, Cia. das Letras, 1997).

8) “A cordialidade é, apesar de tudo que diz Sérgio Buarque de Holanda, forma de relação entre iguais, entre pessoas de classe alta, não relação entre o superior e o subordinado. A impressão contrária — que também aparece em Gilberto Freyre — não é a cordialidade, mas paternalismo: como a distância entre as classes sociais é muito grande, classe superior tem atitude de condescendência para com a inferior, desde que esta não ameace o seu domínio. Nem é difícil concluir que essa distância mascarou o preconceito racial no Brasil: os negros, colocados em situação que não ameaça os brancos, são tratados cordialmente. No entanto, quando os negros ameaçaram essa posição, foram tratados com crueldade" (p. 293 Dante Moreira Leite, O caráter nacional brasileiro, Ática, 1992).

Proposta A

Trabalhe a sua dissertação a partir do seguinte recorte temático:

Há muito que não se vê nos brasileiros um traço que possa justificar a cordialidade que lhe foi atribuída por muitos estrangeiros que aqui estiveram. Mesmo assim, cabe questionar se o homem cordial ainda é um produto nacional.

Instruções:

• Escreva sobre a cordialidade dos brasileiros.

• Argumente para provar se aqui prevalece um povo cordial ou violento.

• Considere se nossas elites econômicas e políticas são cordiais.

Proposta B
Trabalhe sua narrativa a partir do seguinte recorte temático:

Por mais que sejamos cordiais, vivendo em terras nas quais esse adjetivo foi extinto, um dia é preciso abandonar esse atributo.

Instruções

• Considere a história de uma personagem que sempre foi dotada de uma natureza extremamente prestativa, generosa e, um dia, teve a personalidade totalmente alterada.

• Narre os fatos que se sucederam após essa alteração.

• Sua narrativa pode ser em primeira ou em terceira pessoa.

Proposta C

Trabalhe sua carta a partir do seguinte recorte temático:

Todo político parece um homem cordial, porém são sempre de violência e de submissão as relações  que a maioria deles estabelece com o povo.
Instruções

• Escreva uma carta para Antônio Carlos Magalhães.

• Argumente para mostrar como a imagem de homem cordial que ele representa não corresponde à realidade.

• Assine a carta apenas com as iniciais de seu nome.

	Textos argumentativos
	1



[image: image2.png]


_1056802240.doc
[image: image1.png]






